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RESUMO 

 

O texto apresentado discute a importância dos jogos, especificamente o NIM, que 

são atividades lúdicas e facilmente detém a atenção das crianças, para a 

aprendizagem das quatro operações aritméticas básicas, sobretudo a divisão. O NIM 

é um jogo que utiliza palitos de fósforo, com uma organização funcional que pode 

servir como auxílio no ensino e na aprendizagem das quatro operações aritméticas, 

particularmente a Divisão. Objetivou-se com este trabalho, observar como o jogo 

matemático NIM, pode facilitar a aprendizagem da divisão por parte dos alunos do 5º 

(quinto) ano, de três escolas do Ensino Fundamental, séries iniciais, do município de 

Guadalupe - PI. No trabalho decorreram discussões a respeito das especificidades 

do jogo para a aprendizagem de maneira geral e para o desenvolvimento do 

cognitivo, em seguida, a importância dos jogos matemáticos para a compreensão da 

Matemática e especificamente das operações aritméticas básicas, se bem aplicados, 

e por fim são citadas as características do NIM e sua utilização para o ensino e a 

aprendizagem da divisão. Metodologicamente a investigação foi realizada através de 

pesquisa exploratória e de um questionário fechado. Os resultados mostram que o 

jogo NIM, sendo bem aplicado pode fazer os discentes compreenderem a divisão. 

Sobretudo conclui-se, que o NIM é eficaz para o ensino e a aprendizagem da 

divisão, entretanto deve ser contextualizado e aplicado no momento correto. 

 

 
PALAVRAS-CHAVES: Jogo. Operação Aritmética. Matemática. 



 

 
ABSTRACT 

 

The text presented discusses the importance of games, specifically the NIM, which 

are playful activities and easily holds children's attention, for learning the four basic 

arithmetic operations, especially the division. The NIM is a game that uses 

phosphorus sticks, with a functional organization that can serve as an aid in teaching 

and learning the four arithmetic operations, particularly the Division. The objective of 

this work was to observe how the mathematical game NIM can facilitate the learning 

of the division of students from the 5th (fifth) year of three elementary schools in the 

municipality of Guadalupe - PI. In the work there were discussions about the 

specificities of the game for learning in general and for the development of the 

cognitive, then the importance of mathematical games for the understanding of 

Mathematics and specifically the basic arithmetic operations, if properly applied, and 

finally The characteristics of the NIM and its use for the teaching and learning of the 

division are mentioned. Methodologically the research was carried out through an 

exploratory research and a closed questionnaire. The results show that the NIM 

game, being well applied can make the students understand the division. Above all, it 

is concluded that the NIM is effective for the teaching and learning of the division, 

however it must be contextualized and applied at the right time. 

 

 
KEY WORDS: Game. Arithmetic Operation. Mathematics. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Os jogos são atividades lúdicas, que facilmente detêm a atenção das 

crianças. Renomados autores, tais como Elkonin (2001) e Vygotsky (1998) 

defendem sua utilização, pois quando a criança joga, ela compreende o conteúdo 

abordado com mais facilidade, e as atividades escolares ficam mais próximas das 

atividades cotidianas das crianças. “É no brinquedo que a criança aprende a agir 

numa esfera cognitiva, ao invés de uma esfera visual externa, dependendo das 

motivações e tendências internas, e não pelos incentivos fornecidos pelos objetos 

externos”, Vygotsky (1998). 

Assim, com o passar dos anos, os jogos foram se tornando eficazes para o 

ensino e a aprendizagem, a ponto de terem sua utilização em sala de aula, 

defendida inclusive pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997), pois 

auxiliam no desenvolvimento de aspectos importantes para a aprendizagem dos 

discentes, como o psicológico e cognitivo. Os jogos ajudam às crianças a estarem 

desde cedo aptas ao trabalhar em grupo e a entenderem a necessidade de seguir 

regras, condições necessárias para o entendimento da vida em sociedade e a 

compreensão da Matemática. 

Os jogos podem aproximar a Matemática da realidade vivenciada pelos 

discentes para que estes a percebam de maneira concreta e não como uma ciência 

abstrata, porque na experiência lúdica a criança cultiva a felicidade, vivencia ações 

baseadas nos valores, fraternidade, amizade e respeito, e desenvolve uma cultura 

crítica, criativa e solidária, segundo Silva (2015). Uma vez que os jogos funcionam 

como uma proposta metodológica de ensino e aprendizagem em Matemática, os 

discentes a perceberam como algo que na verdade está presente em tudo que os 

circunda, sendo assim facilitando sua compreensão. 

Neste sentido, a utilização de jogos pode ser usada como ferramenta na 

árdua tarefa de fazer os discentes pensarem e entenderem os conteúdos 

matemáticos, tais como a divisão. Para isto, existem vários jogos que podem ser 

desenvolvidos em sala de aula. No trabalho supracitado, o jogo a ser abordado é o 

NIM, um jogo que utiliza palitos (madeira, plástico, fósforo), para resolver operações 

matemáticas e tem suas regras estabelecidas entre os jogadores antes das partidas. 
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A escolha do jogo NIM, se deve ao fato da simplicidade para o entendimento 

do mesmo, por crianças das séries iniciais, e por ser capaz de facilmente moldar-se 

para realização em sala de aula, por requerer um investimento mínimo. O docente, 

metodologicamente, pode aproximar alunos com aprendizagens semelhantes em 

duplas e assim iniciar o jogo, possibilitando uma aprendizagem realmente eficaz. 

Objetivou-se com esse trabalho, observar como a utilização do jogo 

matemático, NIM, pode facilitar a aprendizagem da divisão por parte dos alunos do 

5º (quinto) ano, de três escolas do Ensino Fundamental I no município de Guadalupe 

– Piauí, sendo a primeira particular, a segunda pública municipal (na cidade) e a 

terceira pública municipal (na zona rural). 

Na revisão da literatura que segue, trataremos de elementos essenciais para 

a compreensão do uso pedagógico do NIM, enfocando o estudo da divisão, trazendo 

uma percepção de como ela é tratada por parte dos docentes e dos discentes, 

sendo primeiramente destacados os jogos efetivamente, sua interação com a 

melhoria da compreensão da divisão e por fim, como essa interação pode ser eficaz, 

especificamente a partir do NIM. 

O método utilizado no trabalho foi realizado com o NIM em três escolas com 

parâmetros distintos para que se houvesse um comparativo, tal como este jogo seria 

útil ou não em situações diferentes. 

Sobretudo, esta Monografia além de demonstrar uma maneira nova de 

trabalhar a Matemática, tenta aproximar os discentes para que ocorra uma maior 

interação entre os entes envolvidos, verificando-se aprendizagem desse conteúdo, 

quatro operações aritméticas básicas, mais eficientemente, sobretudo da divisão. 

 

2.. A IMPORTANCIA DO LÚDICO 
 
 

Os jogos são atividades lúdicas muito importantes para a aprendizagem dos 

discentes, pois através destes, se desvencilham da sua realidade, proporcionando 

fontes de prazer e criatividade e de canalização de energia (PINTO, 2010). 

Materiais concretos são recursos lúdicos muito utilizados no ensino da 

Matemática. Dentre esses, pode-se citar os jogos, porque são os mais conhecidos e 

acessíveis ao conhecimento científico, graças ao suporte que fornecem para a 

execução de procedimentos e operações matemáticas (CARVALHO, 2010). 
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Por meio dos símbolos e dos materiais concretos a criança adquire a 

capacidade de identificar o objeto, e até mesmo como esse mesmo pode interferir 

diretamente no meio em que ela vive. A atividade lúdica possibilita que a criança se 

expresse da maneira como ela enxerga o mundo ao seu redor (...) (ANTÔNIO, 

2010). 

O lúdico é uma necessidade humana que proporciona a interação da criança 

com o ambiente em que vive, sendo considerado como meio de expressão e 

aprendizado. As atividades lúdicas possibilitam a incorporação de valores, o 

desenvolvimento cultural, assimilação de novos conhecimentos, o desenvolvimento 

da sociabilidade e da criatividade (PINTO, 2010). 

A utilização de atividades lúdicas em sala de aula justifica-se, pois estas 

reelaboram o conhecimento vivenciado pelos alunos fora da escola, transformando-o 

em conhecimento científico, tão relevante para os discentes. 

 
Por meio do lúdico, a criança canaliza suas energias, vence 
suas dificuldades, modifica sua realidade, propicia condições 
de liberação da fantasia e a transforma em uma grande fonte 
de prazer. A ludicidade pode ser utilizada como forma de 
sondar, introduzir os conteúdos no ensino da Matemática, 
fundamentados nos interesses daquilo que pode levar o aluno 
a sentir satisfação em descobrir um caminho interessante no 
aprendizado (PINTO, 2010). 

 

As atividades lúdicas podem ser bastante variadas, tais como, brincadeiras e 

leituras diversificadas. Entretanto os jogos são os mais conhecidos no universo 

escolar e para crianças são bastante interessantes. Os discentes pensam na escola 

como algo enfadonho e dessa maneira, os jogos vieram agregar valor e conceito à 

conhecimento científico, desenvolvendo o raciocínio-lógico dos discentes. 

 
O lúdico na sala de aula passa ser um espaço de reelaboração 
do conhecimento vivencial (...). Sendo assim, a criança passa a 
ser a protagonista de sua história social, o sujeito da 
construção de sua identidade, buscando uma autoafirmação 
social, e dando continuidade nas suas ações e atitudes, 
possibilitando o despertar para aprender (PINTO, 2010). 

 

É inegável a importância das atividades lúdicas para que o discente 

compreenda além do conhecimento técnico, também como deve se expressar 

perante a comunidade escolar e a sociedade que lhe espera fora desses muros e 

como deve observar o mundo que lhe cerca. 
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Por meio de uma aula lúdica, o discente é estimulado a desenvolver sua 

criatividade e não a apenas a produtividade, por ser sujeito do processo pedagógico, 

surge no aluno o desejo do saber, a vontade de participar e a alegria da conquista 

(PINTO, 2010). 

 
2.1 REFLEXÕES SOBRE OS JOGOS 

 
 

Definir jogo é algo complexo, pois este detêm vários conceitos, até porque em 

cada contexto em que se insere, é denominado de uma maneira diferente, 

dependendo ainda da época e sociedade em que está atribuído. Entretanto 

independente da sua conceptualização, ele está relacionado à espontaneidade. 

A utilização de jogos, como instrumento pedagógico, nas escolas, passou a 

ser defendida a partir dos ideais escolanovistas que, no contexto brasileiro, 

emergiram como uma forte corrente pedagógica nas décadas de 1920 e 1930 

(GRILL et al, 2016). 

No bojo da Escola Nova, o jogo tornou-se uma atividade necessária nas 

séries iniciais também no ambiente escolar, pois até então era algo peculiar da 

cultura infantil. Entretanto ele se fez necessário para aprendizagem escolar, porque 

conseguia fazer os discentes canalizarem suas energias e sendo assim, 

compreendem melhor a partir dessa metodologia. Fez-se, então, imprescindível 

transformá-lo em um meio de ensino (recurso didático), partindo de um velho adágio: 

“pode-se aprender brincando” (GRILL et al., 2016). 

Os jogos são ferramentas muito importantes, pois desenvolvem aspectos 

relevantes nas crianças, como o cognitivo, por conseguinte, sua utilização por parte 

da escola interfere positivamente no ensino e na aprendizagem da Matemática. 

O desenvolvimento cognitivo do indivíduo ocorre através das adaptações, e 

cada uma possui dois componentes indissociáveis e complementares, assimilação e 

acomodação. O primeiro consiste na incorporação, pelo sujeito, de um elemento do 

mundo exterior às suas estruturas. No segundo, o indivíduo se modifica a fim de se 

ajustar às diferenças impostas pelo meio, (BONA et al., 2015). Sendo o somatório 

desses dois componentes importantes à aprendizagem eficaz da Matemática, os 

jogos são hábeis para auxiliarem o desenvolvimento desses aspectos nas crianças. 
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O uso dos jogos, pela humanidade, é considerado uma prática 
que acompanha a vida das pessoas ao longo das gerações. A 
prática do jogo pode estar atrelada a momentos de 
descontração, prazer, competição, aprendizagem e 
coletividade. O termo jogo foi definido por diversas maneiras, 
de acordo com o contexto histórico e cultural que está imerso. 
Mais independente da definição a ele designada, o jogo está 
relacionado a uma prática espontânea (CARCANHOLO, 2015). 

 

Os jogos são importantes para o desenvolvimento das crianças, pois estas 

aprendem com situações que possibilitem a imitação, a observação e a 

compreensão (ANTÔNIO, 2010). Quando a criança brinca, ela elabora hipóteses 

para resolução de seus problemas e toma atitudes além do comportamento habitual 

de sua idade. 

A autonomia do aluno é importante no processo de descoberta da sapiência 

em prol da criatividade no pensar e no fazer, em relação ao conhecimento e aos 

contextos de onde ele surge e onde é concretizado. É preciso ainda que haja 

compreensão das interpretações nas comunicações de conhecimentos matemáticos, 

(MAIA et al, 2015). Posto então, os jogos têm forte indício nessa aprendizagem onde 

se englobam esses aspectos e são de fato alcançados. 

Os jogos desempenham um papel vital na aprendizagem também porque 

através desta prática o sujeito busca conhecimento do próprio corpo, resgatam 

experiências pessoais, valores, conceitos, buscam soluções diante dos problemas e 

tem a percepção de si mesmo como parte integrante no processo de construção de 

sua aprendizagem, que resulta numa nova dinâmica de ação, possibilitando uma 

construção significativa (PINTO, 2010). 

 

2.2. METODOLOGIA ALTERNATIVA NO ENSINO DE MATEMÁTICA 
 

 
A Matemática sempre foi e sempre será, uma área fundamental em todos os 

sistemas de ensino. Assim, é ensinada com caráter obrigatório durante largos anos 

de escolaridade e tem sido convocada para um importante papel de seleção social. 

É considerada, ainda, uma linguagem absoluta, um padrão infalível, a chave para o 

progresso (OLIVEIRA et al., 2015). Por isso sua compreensão deve ser tão  

relevante e os jogos podem auxiliar em tal quesito. 
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Desde os primórdios da humanidade a Matemática esteve presente na 

atividade do homem. Por Matemática, segundo o Dicionário Aurélio (2010) entende- 

se, ciência que investiga relações entre entidades definidas abstrata e logicamente. 

Ela é um campo vasto que leva o aluno a pensar, desenvolvendo o raciocínio-lógico, 

segundo os PCN’s: 

 
A Matemática comporta um amplo campo de relações, regularidades e 
coerências que despertam a curiosidade e instigam a capacidade de 
generalizar, projetar, prever e abstrair, favorecendo a estruturação do 
pensamento e o desenvolvimento do raciocínio lógico. (BRASIL, 1997) 

 

A Matemática é uma ciência de notório saber, considerada abstrata e muito 

difícil histórica e culturalmente. Na escola básica esta visão ainda permanece, pois 

os professores destacam que os estudantes não têm interesse em aprender 

Matemática por ser difícil, lamentando que as aulas sejam complicadas e que eles 

não entendem nada (BONA et al., 2015). Por conseguinte há necessidade de 

técnicas de aproximação dos discentes ao conhecimento matemático para uma 

aprendizagem eficaz e os jogos lógicos matemáticos são ferramentas hábeis para tal 

objetivo. 

O caráter prazeroso proporcionado pelo jogo possibilita a aprendizagem 

significativa nas aulas de Matemática e quando seguido de objetivo, pode tornar-se 

altamente pedagógico (CARRENHO, 2013). 

O ensino de Matemática nos anos iniciais, a construção e a representação do 

número e do sistema de numeração são temas que merecem destaque. Trata-se de 

conceitos cuja não compreensão desdobra-se em dificuldades de aprendizagem por 

toda a vida (SILVA et al., 2015). Por tudo, surge necessidade de técnicas e 

ferramentas para contribuir na elaboração dessa aprendizagem, como os jogos 

lógicos matemáticos. 

Para a maioria das pessoas, a Matemática não passa de números, um 

conjunto de regras e fórmulas difíceis. Eles não percebem que, constantemente, 

usam esse conhecimento. A todo instante, intuitivamente, habilidades de contagem, 

medição, localização e muitas outras capacidades que abarcam seus conceitos são 

utilizados pelas mais variadas pessoas, (SOUSA, 2010). Por isso os jogos lógicos 

matemáticos se fazem tão importantes, porque aproximam realidade e o 

conhecimento técnico matemático. 

É imprescindível defender que os conteúdos matemáticos precisam ser 

explorados na escola, da forma mais ampla possível, para habilitar os alunos à 

construção e à apropriação de conhecimentos que lhes permitam compreender e 
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transformar a realidade. Além disso, é importante que o ambiente de sala de aula 

favoreça a criação de estratégias, a argumentação, a criatividade, o trabalho 

coletivo, a iniciativa pessoal, a comunicação de ideias, a negociação de significados 

e a autonomia e, também, a confiança na própria capacidade de conhecer e 

enfrentar desafios (SOUZA et al., 2015). 

 
Para tanto, é importante que a Matemática desempenhe, equilibrada e 
indissociavelmente, seu papel na formação de capacidades intelectuais, na 
estruturação do pensamento, na agilização do raciocínio dedutivo do aluno, 
na sua aplicação a problemas, situações da vida cotidiana e atividades do 
mundo do trabalho e no apoio à construção de conhecimentos em outras 
áreas curriculares (BRASIL, 1997). 

 

Usar brincadeiras e jogos desafiadores constitui importante recurso 

pedagógico no ensino da Matemática, concedendo a essa disciplina um caráter 

prazeroso, que por sua vez faz com que o educando aprenda de forma lúdica 

(CARRENHO, 2013). 

No que tange os conceitos matemáticos, a criança inicia sua aproximação 

com o Sistema de Numeração Decimal e com as quatro operações básicas de forma 

sistemática passando a seguir as regras e não mais a intuição. Muitas são as 

dificuldades enfrentadas na compreensão destes conceitos, muitas vezes a aversão 

à Matemática surge nesta etapa da vida, (ABRÃO et al., 2011). Por isso os jogos 

lógicos matemáticos se fazem tão importantes e quanto antes forem introduzidos no 

intuito da aprendizagem, o resultado positivo será alcançado mais rapidamente. 

Considerando que a criança gosta mesmo é de brincar, cabe ao professor, 

principal mediador do conhecimento, motivar e despertar o interesse da Matemática 

pelo educando, utilizando variados recursos dinâmicos e lúdicos para que a 

aprendizagem se torne satisfatória. Deste modo, o educando continua brincando e 

construindo conhecimento, e a Matemática vai ganhando forma concreta 

(CARRENHO, 2013). 

Por conseguinte os jogos são ferramentas importantes nas atividades, na 

forma de fazer os discentes entenderem os conteúdos abordados, pois geram 

interesse neles, aproximando-os assim, da Matemática. Os PCN’s relatam sobre 

essa importância dos jogos sobre o ensino. 
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(...) aspecto relevante nos jogos é o desafio genuíno que eles provocam no 
aluno, que gera interesse e prazer. Por isso, é importante que os jogos 
façam parte da cultura escolar, cabendo ao professor analisar e avaliar a 
potencialidade educativa dos diferentes jogos e o aspecto curricular que se 
deseja desenvolver (BRASIL, 1997). 

 

O uso de materiais concretos tem sido uma tônica nas metodologias mais 

recentes. No entanto, nem sempre é fácil utilizá-los com o intuito de dar suporte ao 

desenvolvimento do raciocínio matemático do aluno. O material oferece ao aluno e 

ao professor um modelo do conteúdo matemático, com o qual o aluno pode realizar 

operações mentais de forma concreta. Nesse sentido, a orientação para seu uso é 

importante na condução de uma abordagem efetiva (CARVALHO, 2010). 

Os materiais concretos ainda são importantes pelo fato deles moldarem a 

Matemática, para que sendo manipulável pelos discentes compreendam-na mais 

facilmente. Os jogos, por exemplo, são umas das ferramentas mais acessíveis e de 

fácil manipulação ao alcance de professores e alunos, sejam eles eletrônicos ou 

concretos. 

O jogo é um recurso didático bastante recomendado pelos estudos em 
Educação Matemática e está muito presente nos livros dos anos iniciais do 
Ensino Fundamental. Além de valorizarem o aspecto lúdico da 
aprendizagem, os jogos têm papel importante na integração da criança ao 
contexto escolar. (CARVALHO, 2010). 

 

Entretanto a cautela se faz necessária, pois os jogos sozinhos não se 

transformam em conhecimentos. Eles devem ser utilizados a partir de contextos 

didáticos que materializam determinado conteúdo e seus objetivos, além disto, cada 

faixa etária requer um determinado tipo de jogo capaz de lhe facilitar a 

aprendizagem. 

Os jogos são muito importantes no desenvolvimento de processos básicos 

para o ser humano como o psicológico, ensinando desde sempre sobre regras e 

como segui-las corretamente, já integrando, dessa forma, conhecimentos 

matemáticos e seus procedimentos. 

Os PCN’s relatam que além de ser um objeto sociocultural em que a 

Matemática está presente, o jogo é uma atividade natural no desenvolvimento dos 

processos psicológicos básicos; supõe um “fazer sem obrigação externa e imposta”, 

embora demande exigências, normas e controle. (BRASIL, 1997). 
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(...) o jogo é mais um recurso para a aprendizagem da Matemática. 
Contudo, é muito importante deixar que a criança o viva, de início, em seu 
aspecto puramente lúdico, sem grandes interrupções. Pode haver situações 
em que a exploração e a sistematização dos conteúdos envolvidos não 
surjam naturalmente ao longo das partidas. (CARVALHO, 2010) 

 

A Matemática, por ser tão abstrata e às vezes longe da realidade dos 

discentes, é uma das disciplinas que mais requerem novas metodologias para o seu 

ensino e aprendizagem, isto amplia a importância dos jogos lógico-matemáticos. 

A aprendizagem dos números e operações é um dos principais objetivos do 

ensino de Matemática nos primeiros anos do Ensino Fundamental. Essa 

aprendizagem deve progredir de atividades bem concretas para, gradativamente, 

chegar ao conceito de número. A contextualização do conhecimento e o uso de 

materiais de manipulação são essenciais para a construção do conceito de número. 

(CARVALHO, 2010). 

A relação da Matemática com a vida cotidiana dos alunos vem sendo 

discutida de forma ampla nos últimos anos, sobretudo as quatro operações, pelo fato 

da importância de ambas para a compreensão dessa área do conhecimento. D’ 

Ambrósio (1996), fala da relação com a Matemática, que é inerente ao ser humano. 

 
Isto nos conduz a atribuir à Matemática o caráter de uma atividade inerente 
ao saber humano, praticada com plena espontaneidade, resultante de seu 
ambiente sociocultural e consequentemente determinada pela realidade 
material na qual o indivíduo está inserido (D’ AMBRÓSIO, 1996). 

 

Técnicas e instrumentos têm seu valor no conhecimento matemático,  

contudo, se não forem aliados à compreensão conceitual de cada conteúdo a ser 

estudado trazem um ensino cada vez mais voltado à aprendizagem receptiva e 

mecânica, sem real interesse na significância que o ensino deve proporcionar ao 

aluno (FETZER et al., 2011). 

Os PCN’s Matemática (1997) ao abordarem sobre o aluno e o conhecimento 

matemático, retratam a importância da interação da realidade fora da escola e da 

vivenciada dentro dela para a aprendizagem eficaz, onde os discentes realmente 

entendem o que está sendo abordado em sala de aula pelo fato da Matemática estar 

sendo manipulável 

As necessidades cotidianas fazem com que os alunos desenvolvam uma 
inteligência essencialmente prática, que permite reconhecer problemas, 
buscar e selecionar informações, tomar decisões e, portanto, desenvolver 
uma ampla capacidade para lidar com a atividade matemática. Quando  
essa capacidade é potencializada pela escola, a aprendizagem apresenta 
melhor resultado. (BRASIL, 1997). 
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Perante tudo, ainda retratam sobre as qualificações que a prática traz para 

quem estuda Matemática, pois aprende a lidar com os conceitos e problemas 

necessários ao seu entendimento. As qualificações que o cotidiano exige, ensinam 

definições que corroboram em uma aprendizagem, mas fácil. E quanto ao fato 

dessas potencialização que os jogos elaboram, demandam melhores resultados, ou 

seja, tem-se uma melhor educação e, contudo, discentes mais preparados. 

Os PCN’s Matemática (1997), falam sobre os jogos e sua importância para a 

aprendizagem da Matemática, pelo prazer que geram nos alunos e pelo fato de 

serem interessantes, e poderem ser por realizados por analogias, para crianças 

menores e com regras quando elas são maiores, aproximando assim mais a 

Matemática a cada fase que passa. Por isso, em meio a tantos instrumentos que 

podem ser utilizados para ensinar Matemática, os jogos se apresentam como uma 

das ferramentas mais eficazes. 

Sobretudo, da importância dos jogos para a Matemática é necessário analisar 

um ponto relevante, existem jogos para cada conteúdo e cabe ao professor ter esse 

discernimento, porque os jogos como estão sendo debatidos nesse trabalho 

científico são apenas uma ferramenta, o trabalho deve ser do professor e 

aprendizagem dos alunos, portanto para isso é importante jogos contextualizados 

com a realidade vivenciada por eles. 

 

 
3. A INTERAÇÃO DOS JOGOS COM A APRENDIZAGEM DAS OPERAÇÕES 

ARITMÉTICAS 

 
Entretanto, é necessário à integração de metodologias para aplicação dos 

jogos, porque sua exploração durante o Ensino Fundamental é importante para o 

pleno desenvolvimento do cognitivo, e assim obtém-se uma aprendizagem eficaz 

das quatro operações aritméticas básicas, sobretudo porque elas são indispensáveis 

para todos os conteúdos vindouros. 

As quatro operações aritméticas básicas são uns dos conteúdos cruciais para 

a compreensão da Matemática, entretanto não é tão fácil de aprender utilizando 

somente lápis e papel, e por esse motivo os jogos podem auxiliar e mediar sua 

aprendizagem. 
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3.1 O JOGO NIM 

 
 

O NIM é um jogo diversificado, pois pode ser utilizado para a aprendizagem 

de diversos conteúdos matemáticos, entretanto, ele será empregado para o ensino 

da divisão, que é considerada a operação aritmética básica mais complexa. 

Os jogos, sobretudo vêm ganhando espaço nas salas de aula nos últimos 

anos, pela praticidade de muitos deles, pelo interesse que os alunos têm em praticá- 

los e pela proximidade deles com a realidade vivenciada pelos discentes fora da 

ambiente escolar, e podem ser adaptados ainda para serem praticados desde os 

computadores na sala de computação das escolas, até a reciclagem e não obstante 

podem ser adaptados para a sala da aula de acordo com necessidades dos alunos, 

como o NIM. 

O NIM é um jogo relativamente antigo, data-se aproximadamente do começo 

do século XX e seu provável surgimento foi na China. Gardner (1967) retrata sobre 

esse jogo matemático, com especificidades tão particulares, como não ter regras 

pré-determinadas. Países como Estados Unidos e Inglaterra já estudaram sobre ele, 

no primeiro foi criado uma máquina que tinha como função exclusiva jogar NIM, na 

década de 1940 e no segundo foi criado um robô com a mesma função, na década 

de 1950. 

O NIM é um jogo que é realizado através de combinações de jogadas, e 

apesar de sua utilização ser viável para conteúdo de combinação ele pode também 

ser aplicado na aprendizagem das quatro operações aritméticas básicas, 

especificamente a divisão. 

 

3.2. O NIM INTERVINDO NA APRENDIZAGEM DA DIVISÃO 
 
 

Qualquer instrumento, utilizado de maneira isolada, não consegue levar uma 

mensagem, assim, as atividades lúdicas e consequentemente os jogos necessitam 

estarem contextualizados, esclarecendo e ilustrando cada conteúdo a ser abordado 

em sala de aula. Neste sentido, o NIM, pode somar, pode intervir positivamente na 

aprendizagem da tabuada e consequentemente da divisão. 
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Se os jogos forem participados por grupos, desenvolvem o sistema cognitivo 

de forma mais perspicaz. A participação em jogos de grupo significa uma conquista 

emocional, moral e social para a criança e um estímulo para o desenvolvimento do 

seu raciocínio lógico (BRASIL, 1997). Características presentes no NIM, além de 

todos os benefícios para a aprendizagem da Matemática. 

Buscando estabelecer uma analogia entre a resolução de problemas e a 

partida de um jogo de regras, pode-se considerar que os conhecimentos acerca do 

conteúdo do problema são, no jogo, a ciência de suas regras. Os procedimentos 

necessários para a solução do problema têm como equivalentes, no jogo, a prática 

de suas regras, e a seleção de quais conceitos serão utilizados para resolvê-lo pode 

ser interpretada, no jogo, como o desenvolvimento de estratégias eficientes para 

vencê-lo. (SILVA et al, 2012). 

A Revista do Professor de Matemática (1985, nº 6), traz uma frase sobre o 

jogo NIM, demonstrando quão eficaz ele pode ser para a aprendizagem matemática, 

“jogo do NIM, que estimula a divisão, conversão para binário, e até mesmo 

equações de primeiro grau”. 

Assim, ciente de que não existe um caminho que possa ser identificado como 

único e melhor para o ensino, é fundamental que o professor conheça diversas 

possibilidades de trabalho em sala de aula, para que construa sua prática. Há 

diversos modos de conceber, desenvolver e usar os conteúdos matemáticos, mas 

encontrar boas representações desses conteúdos, que propiciem uma real 

aprendizagem, assim como o NIM se faz para a aprendizagem da divisão, é uma 

tarefa complexa, vinculada ao modo como os alunos aprendem, às facilidades e 

dificuldades que enfrentam nesse processo, às aproximações com o contexto social 

e cultural no qual se inserem, entre outros elementos. (SOUZA et al, 2015). 

O jogo, disputado por dois jogadores, é estabelecido da seguinte forma: 1. a 

quantidade de palitos deve ser um número ímpar; 2.cada jogador retira, por sua vez, 

uma determinada quantidade de palitos, sendo que esta quantidade deve ter um 

limite mínimo e um máximo, previamente fixados; 3.perde aquele que retirar o último 

palito. Estratégia para vencer: Determinada à quantidade de palitos que comporão a 

fileira e também determinada a quantidade máxima para que o jogador possa retirar 

em uma jogada, temos então um probleminha de divisão e resto. (REVISTA DO 

PROFESSOR DE MATEMÁTICA, 1985, nº 6). 
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A Revista do Professor de Matemática (1985, n°6), demostra como o jogo 

deve ser estabelecido, pois apesar das regras serem decididas por professor e 

alunos em consenso, tem objeções a serem seguidas, como o número de jogadores, 

que deve ser dois e a quantidade de palitos que deve ser ímpar. A regra dessa 

consonância é quantidade de palitos mínimos e máximos que podem ser retirados 

em cada jogada, sendo assim estabelecida a necessidade das quatro operações 

dependendo da decisão previamente tomada. 

 
4. METODOLOGIA 

 
A pesquisa científica é a realização de um estudo planejado e sua finalidade é 

descobrir respostas para questões mediante a aplicação do método científico. A 

pesquisa sempre parte de um problema, de uma interrogação, uma situação para a 

qual o repertório de conhecimento disponível não gera resposta adequada 

(PRODANOV, 2013). 

A pesquisa foi realizada na cidade de Guadalupe, centro sul do estado do 

Piauí. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2016) o 

município de Guadalupe, foi emancipado em 1930, tem uma população média de 

10.268 habitantes, dispostos numa área 1.023.592 Km2, tendo o Cerrado como 

bioma predominante. Em 1960, a cidade foi alagada para a construção da Barragem 

de Boa Esperança, anteriormente designada por Usina Hidrelétrica Marechal  

Castelo Branco. Sendo assim, foi necessária a construção de uma “Cidade Nova”, 

onde está localizada a zona urbana atualmente. No município existem 09 escolas de 

Ensino Fundamental, 07 pré-escolas e 03 escolas de Ensino Médio (IBGE, 2016). 

A metodologia adotada foi a pesquisa exploratória, a fim de proporcionar 

maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito. Pesquisas 

como esta, objetivam o aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições e seu 

planejamento é bastante flexível, de modo que possibilita a consideração dos mais 

variados aspectos relativos ao fato estudado (Gil, 2010). 

A pesquisa foi realizada entre os dias 06 a 10 de março de 2017 (na escola 

particular), 13 a 17 de março de 2017 (na escola pública urbana) e 20 a 24 de março 

de 2017 (na escola pública rural) com discentes do 5º ano do Ensino Fundamental 

das três instituições, Instituto Educacional de Ensino Básico – IEEB (escola 

particular), Unidade Escolar Alexandrino Mousinho (escola pública municipal – zona 
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urbana) e Escola Municipal Manoel Matias (escola pública municipal – zona rural). 

Houve a participação de 18 discentes na escola particular, 18 discentes na escola 

pública da zona urbana e 4 discentes na escola pública da zona rural, sendo que em 

todas as instituições, houve a contribuição das professoras de Matemática. 

A princípio houve entre a pesquisadora e os discentes, uma conversa sobre 

Matemática, sobre as quatro operações aritméticas básicas e especificamente sobre 

divisão. Depois o jogo foi apresentado para os discentes, que formaram duplas e 

começaram a jogar, seguindo as regras apresentadas. Os palitos (fósforo) foram 

dispostos conforme a figura 1. 

 

 
 

Figura 1: Demonstração da organização do jogo 
matemático NIM 

Fonte: Elaborado pela autora. 
 

 
O jogo realizado com os alunos do 5º ano foi proposto da seguinte maneira: 

foram dispostos quinze palitos de fósforos, em três fileiras distintas, sendo que a 

primeira tinha quatro palitos, a segunda tinha cinco palitos e a terceira tinha seis 

palitos, como demonstrado na figura 1 acima. Na sequência os discentes 
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começaram a jogar principiando com a tabuada de dois até a de cinco, 

respectivamente. O jogador 1 era perguntado por seu oponente, jogador 2, valores 

da divisão referente a tabuada que estava sendo estudada, se o jogador 1, 

respondesse correto retirava aquela quantidade de palitos correspondente ao valor, 

se não soubesse a resposta adequada, passava a vez sem retirar nenhum palito. 

Perdia quem retirasse o último palito. 

Para findar, quando demonstraram ter compreendido as regras, o jogo em si e 

aprendido mais sobre divisão, realizou-se findando a pesquisa, um questionário 

fechado, para verificação da compreensão dos discentes sobre Matemática, mais 

especificamente sobre a operação divisão e sobre o jogo NIM. Foi aplicado um 

“Teste-Piloto (pré-teste), onde ocorre a classificação em Sim ou Não, e esse método 

é caracterizado pela facilitação para o pesquisador na determinação de unidades de 

análise, métodos de coleta/análise de dados” (PRODANOV, 2013). 

 
5. RESULTADOS 

 

Os dados obtidos durante o desenvolvimento desta investigação escolar são 

relevantes para que se avalie como está à aprendizagem dos discentes em relação 

às quatro operações aritméticas básicas, especificamente a divisão, no município de 

Guadalupe – PI. Esses dados foram organizados de maneira a elucidar os 

procedimentos dos estudantes e as habilidades envolvidas, na realização do jogo 

NIM e na resolução do questionário fechado. 

Na escola particular, quando os discentes foram perguntados se gostavam ou 

não de Matemática, eles ficaram eufóricos, queriam contar casos, entretanto, 

demonstraram ter dificuldades até de diferenciar a divisão e a multiplicação, mas, 

demonstraram interesse, sobretudo, no primeiro momento quando foi revelado que 

atividade era sobre Matemática. 

Os discentes da escola pública urbana, quando foram perguntados se 

gostavam de Matemática, disseram em unanimidade, que sim, porém quando a 

atividade foi proposta, logo no primeiro momento começaram a questionar, por se 

tratar desta disciplina, eles consideravam que tudo que vinha dela era “chata e 

complicada”. 

Na escola pública rural, os dissentes, relataram que a Matemática é 

complicada para entender, pois são “tantas contas no quadro”, porém admitiram que 
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se a mesma pudesse ser divertida e se utilizassem jogos constantemente poderia 

ser até que eles tivessem mais interesse e conseguissem aprender mais facilmente. 

Comparando-se os resultados percebe-se que os discentes não consideram 

complicada a Matemática em si, mas a forma de ensiná-la, sendo assim, métodos 

práticos, como o NIM, poderia torna-la mais agradável e facilitar sua aprendizagem. 

Como demonstra os gráficos abaixo, a maioria dos discentes gosta de 

Matemática, sendo que apenas 11%, na escola particular, e mesmo com 

metodologias novas não se interessaram por seu entendimento. 

 

 

Figura 2: Visão dos discentes sobre a Matemática. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
 
 

Os discentes da escola particular disseram que o jogo NIM é interessante, 

especialmente, por utilizarem algo que é tão comum para eles, como palitos de 

fósforos, para realizar o jogo e entenderem a Divisão. 

Quando os discentes da escola pública urbana foram questionados a respeito 

do jogo NIM, ocorreu unanimidade em dizer que o jogo era interessante, estes, 

diferente dos discentes das demais escolas, quando estavam jogando, realmente 

demonstraram interesse em compreender aquele jogo e os benefícios que ele 

poderia agregar ao conhecimento matemático deles. 

Segundo os discentes da escola pública rural, o jogo NIM é divertido, eles 

acharam diferentes, “um jogo com palitos de fósforo”, e como ainda não haviam 

estudado a divisão, no começo não entenderam muito, entretanto quanto mais 

jogavam, mais iam aprendendo e conseguiram compreender a tabuada da divisão 

de 2 e 3. 
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Entende-se por meio desses gráficos desenhados abaixo que apenas 11% dos 

discentes, na escola particular, não gostaram do jogo NIM, isso se deve ao fato do 

desinteresse deles pela disciplina e por não demonstrarem interesse em novas 

metodologias que poderiam agregar a sua aprendizagem, por se tratar de 

Matemática. 

 

 

Figura 3: Quanto ao interesse pelo jogo NIM. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
 
 

O jogo matemático NIM, ajudou os discentes a ampliarem a compreensão da 

operação Divisão. Isto foi comprovado pela autonomia que demonstravam a cada 

partida que jogavam, e porque os erros eram menores com o passar do tempo. 

Na escola particular a maioria dos discentes conseguiram noções mais 

concretas da divisão a partir do jogo, além de diferenciá-la das outras operações 

aritméticas básicas, principalmente da multiplicação. 

Quando os discentes da escola pública urbana forma questionados a respeito 

do conhecimento sobre divisão, a maioria disse ter algum entendimento, e a partir do 

jogo conseguiram diferenciar multiplicação da divisão, respondendo as contas 

básicas de divisão, mesmo que fosse necessário um tempo para pensar a respeito. 

Na Escola Pública da zona Rural (Unidade Municipal Manoel Matias) os 

discentes relataram que conseguiram aprender a Divisão a partir do jogo NIM, 

embora 75% da turma fosse de repetentes e somente 25% dos discentes tivessem a 

mínima noção sobre a operação Divisão. 

Por meio do gráfico percebe-se que 22% dos discentes da escola particular 

não tinham conhecimento sobre a divisão, entretanto já haviam a estudado. Na 
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escola pública da zona urbana 17% não tinham conhecimento da divisão, sendo que 

também já tinham estudado este conteúdo em anos anteriores. Na escola pública da 

zona rural 50% não tinham conhecimento sobre a divisão de forma alguma, e os que 

tinham eram dentre os repetentes. 

 

 

Figura 4: Discentes que não sabiam divisão antes do jogo. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
 
 

Quando os discentes da escola particular foram perguntados sobre o que 

mais gostaram no jogo NIM, eles disseram que se divertiram jogando esse jogo tão 

novo para eles, e que é interessante ver a Matemática sendo demonstrada por 

coisas simples, como palitos de fósforo. 

Os discentes da escola pública urbana foram questionados sobre o que mais 

tinham gostado neste jogo, as respostas foram variadas, entretanto tinham um 

mesmo objetivo a ser demonstrado, a compreensão das contas até diferenciação 

divisão e multiplicação, incluindo o material utilizado, palitos de fósforo. 

Os discentes da escola pública rural foram questionados sobre o que mais 

tinham gostado no NIM, disseram que era diferente, pois utilizava palitos de fósforo, 

e o fato de aprenderem a divisão, pois ainda não haviam estudado esse conteúdo, 

foi relevante. 

Entende-se através dos gráficos abaixo, que os discentes em sua maioria 

compreenderam a divisão a partir do jogo, sendo que apenas 11% da escola 

particular e 11% da escola pública urbana, não atingiram o objetivo de 

aprendizagem. 
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Figura 5: Discentes que aprenderam divisão através do 
jogo. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
 
 

Os discentes da escola particular em grande maioria deles conseguiram 

noções mais concretas da divisão a partir do jogo, além de poderem diferenciá-la 

das outras operações aritméticas básicas, principalmente da multiplicação. 

Os discentes da escola pública urbana, responderam sobre o quanto o jogo 

tinha ou não ensinado sobre os conhecimentos básicos da operação aritmética 

divisão, percebendo positivamente quão valido foi sua utilização em sala de aula, 

para tal aprendizagem. 

A divisão é a operação aritmética mais complexa e seu entendimento pode não 

ser tão fácil. Um auxílio nesse momento pode ser essencial e os jogos são 

ferramentas fundamentais. Percebe-se que para os discentes da escola pública rural 

foi válido, pois proporcionou aprender sem obrigação como relata os PCN’s, e isto 

fez com que em pouco tempo eles entendessem um assunto tão complexo ao 

conhecimento deles. 
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6. CONCLUSÕES 

 

 
Para os discentes da Escola Particular o jogo matemático NIM, foi eficiente 

para a aprendizagem da Divisão, em sua maioria. Esse fato foi perceptível pelo 

questionário fechado respondido pelos discentes e porque conseguiram, ao final do 

jogo e da pesquisa, responder as contas de divisão que o jogo propunha. 

Os discentes da Escola Pública Urbana ainda não dominavam o conteúdo 

divisão e após a prática do jogo NIM, passaram a entender a divisão e conseguiram 

resolver os cálculos sugeridos, devido à percepção que o jogo trouxe, de que a 

divisão é uma coisa real, que não está apenas nos livros didáticos, está presente em 

tudo, podendo ser materializada com simples palitos de fósforo. 

Na Escola Pública Rural, os discentes ainda não tinham estudado a operação 

divisão, e com um pouco de explicação sobre essa operação e jogando o NIM, 

compreenderam e já conseguiram responder tabuadas simples como a de 2 e 3, em 

virtude de terem percebido através de uma metodologia lúdica, a operação mais 

complexa dentre as quatro, além disto, o fato de não terem a estudo ainda levou-os 

a praticá-la sem o preconceito de quem já conhece o conteúdo. 
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ANEXOS: 

 
 
Fotos da Escola Particular: 

 

 

 

 
 

Fotos da Escola Pública Urbana: 
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Fotos da Escola Pública Rural: 
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QUESTIONÁRIO 
 

 
1) Você gosta de Matemática? 

 

 
Sim ( ) Não (  ) 

Por quê?    
 
 
 

 

2) Você gostou do jogo NIM? 
 
 
Sim ( ) Não (  ) 

Por quê?    
 
 
 

 

3) O que você mais gostou no jogo NIM? 
 
 
 
 
 
 
 

4) Você sabia divisão antes do jogo? 
 
 
Sim ( ) Não (  ) 

 

 
5) O jogo facilitou a você aprender mais sobre divisão? 

 
 
Sim ( ) Não (  ) 

Por quê?    
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